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Holding e Sucessão Familiar:
Os Instrumentos Legais e a Prática nas Empresas.

Desde 1976 , a Consul camp é u ma e mpresa e specia li zada e m se rvi ços de

audito ria , a sses soria e consu lto ria na s á rea s contábil, fi sca l, tributá ria ,

traba lh ista , cont ro ladoria e de g estão, be m como na á rea socie tá ria

co mpreendendo diver sos a to s e inú mera s a ti vidades, desde a su cessão familia r

a té a a ssessoria ex ecutiva pa ra o planejamento estra tég ico dos neg ócios.

40 anos de 
experiência

4 escritórios 
nacionais

Parceiros de 
operação em 3 

continentes

Mais de 100 
colaboradores 

Mais de
460 clientes 

ativos

Alta qualificação 
da equipe
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Minha	 Gratidão à
Prof issão que

Escolhi!	 Todo dia me	
faz reinventar o	 que

faço.

Agenda

Contexto Atual – Importância do tema;

Razão e Definição;

Alguns Aspectos Legais;

Profissionalização e Sucessão;

Estratégia e Planejamento;

Ferramentas de Gestão;

Comentários finais e perguntas.
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Contexto Geral

Qual é o Contexto Atual das Empresas e Suas Sucessões

Mortalidade das Empresas Brasileiras
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Era uma vez... o FOGO, a ÁGUA, e a CONFIANÇA.

Eles entrara m e m um a fl oresta escura e o fogo d isse: - Se

eu m e p erder pro cure m a fu maç a, pois o nd e há fu maç a,

há fo go ! A á gu a d isse : - S e eu m e per der me pr ocure m na

umi da de , po is on de há um ida de h á águ a! E ntão a

con fia nça d isse: - Se e u me p erder nã o me proc ure m,

pois uma vez perdida nunca mais me encontraram...

Nunca perca a confiança de ninguém, ela jamais volta...

Um Gesto de Confiança...    
Ética, Fino Trato e Habilidade!

SUCESSÃO FAMILIAR

Será que precisamos??
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Sucessão Familiar. Qual a razão ?

Profissionalização da gestão familiar;

Objetivo: 

ü Gerar as bases para um crescimento sustentável;

ü Potencializar  os ganhos dos acionistas;

ü Gerar mais oportunidades aos colaboradores.

Como se faz isso?

• Educando os acionistas e herdeiros no processo de gestão;

• Envolvendo os gestores de todas áreas;

• Clar eza d e metas e d e pla nos p ara me lh orar a p erform anc e e sust entar o

crescimento;

• Melhorar a profissionalização da empresa;

• Pontos importantes:

Apre nd iza do , postura , env olv im ento , des pren di me nto , vis ão estratégi ca e

respeitar a cultura

Como se implementa isso?

• Ajustando o plano de sucessão e capacitando;

• Delegando responsabilidade e cobrando resultado;

• Desenvolvendo um plano estratégico;

• Desenvolvendo metas e objetivos claros;

• Foco em resultado;

• Implementando orçamento e balanced scorecard
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Como fazer? 

Cuidado  

na  fa la

Sucessão: O que a Lei nos Diz?

Código Civ il - Art. 1784 - Aberta a sucessão, a

herança transmite-se, d esde logo , aos herdeiros

legít imos e testamentár ios.

Código Civil - Art.178 6 -A sucessão dá-se por Lei ou

por disposição de últ ima vontade.

Código Civ il - Art. 1789 - Havend o herdeiros

necessár ios, o testador só poderá dispor da metade

da herança.

Antes ou Depois?

Bem! Então podemos simplesmente fazer um testamento?

Se não for para determinar de forma diferente do que a Lei estabelece,porquê fazê-lo?
O testamento somente produzirá efeitos na circunstância de inventár io,quando, pós morte se abre a
sucessão.

E como então transmitir emvida? O que o Código Civil diz?

Art. 538 – Considera-se doação o contrato em que uma pessoa, por liberalidade,

transfere de seu patr imônio bens ou vantagens para o de outra.

Art.541 –A doação se fará por escr itura pública ou por instrumento particular.

Art.544 –A doação de ascendentes a descendentes,ou de um cônjuge para outro,

importa adiantamento do que lhes cabe por herança
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E como doar as propriedades imobiliárias?

As propriedades i mobili ár ias só pode m ser transmitidas mediante
escr itura pública e respectivo registro no CRI local, m ediante
pagamento dos i mpostos de transmissão imobi liár ia, var iável de
município para município. 1% a 4% conforme o município.

A transmissão das propriedades imob iliár ias aos herde iros/sucessores,de forma direta, torna-
os proprietár ios de frações ideais da propriedade, e no caso de transações com esses bens
tais transações com esses bens são dependentes dos regimes matr imoniais de cada um dos
sucessores.

E como Estruturar a Sociedade?

Quais ferramentas a lei nos oferece?

Sociedades Personificadas e Não Personificadas

Sociedades Personificadas:

- Sociedade Limitada;

- Sociedade em Nome Coletivo;

- Sociedade em Comandita Simples;

- Sociedade Anônima (Lei especial);

- Sociedade em Comandita por Ações (Lei especial);

Sociedades Não Personificadas:

- Sociedade em Comum;

-Sociedade em Conta de Participações;
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Gestão Tributária

Ø Qual sua carga 
tr ibutár ia?

Ø Existe alguma 
alternativa diferente?

HOLDING – O QUE É? 

HOLDING – é uma sociedad e q ue participa do capital de outras sociedades em níveis

suficientes para controlá-las.

ü Holding não reflete a existência de um tipo de societár io específic o, mas sim a

propriedade de ações ou quotas que lhe assegure o poder de controle de outra ou de

outras sociedades.

ü O objetivo de uma sociedade holding

é a participação em outras sociedades.

HOLDING – LTDA OU S/A

S oc iedade lim itada:

• responsabilidade limitada dos sócios.

• dispensa de publica ção obrig a tória de ba lanço s

(economi ca mente ma i s viá ve l, deco rrente da

publicação da s demons tra ções), ex ce to nos ca so s

L e i 11 .638/07 .

• modelo prefe rido dos pequenos e médio s

empresá rio s.

• os só cios são no minados no contra to so cia l e não

haverá a e mi ssão de títu los de p ropriedade e sua

admissão/ retirada se dá por Alteração Contra tua l.

S oc iedade anônima:

• modelo adotado pela s empresa s de g rande porte ,

mas ta mbé m adotado por pequenos e médio s

empresá rio s.

• estrutu ra org aniza ciona l ma is complex a , própria

dos neg ócios que ex ig em reg ra s e cont ro les ma is

ríg idos e impessoa i s e está obrig ada a publicação

dos seus a tos.

• tem a vantag e m de emitir a ções que são

neg ociáve is, independente mente de a l teração

contra tua l.
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Holding Familiar / Patrimonial - Sucessão

Código Civi l - Art.541 – A doaç ão se fará por escr itura pública ou por

instrumento particular.

Código Civil - Art.544 – A do ação de ascendentes a descende ntes,ou d e
um cônjuge para outro, im porta adiantamento do que lh es cabe por

herança.

Por meio da hol ding, o sucessor pode garantir a todos o devido direito à herança , sem

prejudicar o andamento dos negócios da família.

E como então transmitir emvida?

Código Civi l - Art. 538 – Considera-se doaçã o o contrato e m que uma pessoa, por
liberalidade, transfere de seu patr imônio bens ou vantagens para o de outra.

ITCMD

Imposto sobre Transmissão Ca usa Mortis e Do ação – IT CD encontra-se previsto no caput do

inciso I e no §1 º do artigo 155 da Constituição Fe deral de 1 988, com alí quota máxima 20% )

fixada pela Resolução nº 09/1992 do Senado Federal.

Por determinação constitucional ,a hi pótese de i ncidênci a há

de ser buscada no universo da transmissão patr imonial por

causa de morte (sucessão causa mortis) ou da transmissão

patr imonial por causa de doação (um dos tipos da sucessão

inter vivos).

ITCMD - Goiás

Nesse diapasão,a realidade jur ídico –constitucional mostra que, em matéria de IT CD, o que

se pode tr ibutar é o acréscimo patr imonia l or igina do da transmissão de bens ou direitos por

motivo de sucessão devido à morte (herança e testamento) ou sucessão devido à doação .

Neste contexto,deverá ser interpretada a legislação estadual.

Em Goiás o I TCMD é regulado p elo Códig o Tributár io Estadual - CT E –L ei 1 1.651/ 1991, dos

artigos 72 à 89.
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Também pode ser considerado como Fato Gerador:

I. Partilha não onerosa feita pelos pais, por ato inter vivos,em favor de descendente;

II. Excesso não oneroso na divisão de patr imônio comum ou partilhado, em virtude de:

a) Dissolução da sociedade conjugal por separação judicial ou divórcio;

b) Extinção de con domíni o ou socied ade d e fato e de sucessão legít ima ou

testamentár ia.

Fato Gerador 

Hipóteses de incidência na Transmissão por Doação 

As hipóteses de incidência são as doações de:

I. Bens im óveis situados em terr itór io do Estado e

Respectivos direitos;

II. Bens móveis, inclusive semoventes, direitos ,

t ítulos e créditos, e direitos a eles relativos ,

quando:

a) O doador tiver domicílio no Estado;

b) O doador não tiver residência ou dom ic ílio

no País e o do natár io for domic iliado n o

Estado;

Hipóteses de Não-Incidência

O ITCMD não incide sobre a transmissão ou doação:

I. Em que figurem como adquirentes:

a) A União,os Estado, o Distr ito Federal e os Municípios;

b) Templo de qualquer culto;

c) Partido polít ico, inclusive suas fundações;

d) Entidade sind ical d e trabalhadores, instituição de educaçã o e de assistência

social, sem fins lucrativos;

II. De livro, jornal, per iódico e de papel destinado a sua impressão.
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Penalidades

O Artigo 89,do Códig o Tributár io Estadual estabelece q ue as in frações or iundas do ITCM Dsão

punidas com as seguintes multas:

I – de 10% do imposto d evido ,pe lo atraso na entrega da Declaração d o I TCMD causa

mortis ou doação por mais de 60 dias;

II – de 2 0% do i mposto devi do, pelo atraso na entrega da Declaração do I TCMD causa

mortis ou doação por mais de 120 dias;

III –de 50% do valor do imposto devido, quando não pago no prazo legal;

IV – de 100% do valor do im posto,na fa lta de seu paga mento em virtude de omissão

de bens ou direitos na Declaração do ITCMD causa mortis ou doação;

V – de 200 %d o val or do imposto, na fa lta de seu pagame nto em virtude de fraude ,

dolo, simulação ou falsificação.

Sucessão – ITCMD – aumento da Alíquota GOIÁS-GO

Entra em vigor dia 1 de janeiro de 2016 a nova tabela de alíquotas do ITCMD, que passará a vigorar 
desta maneira:

I – de 2%, quando o valor da base de cálculo for até R$ 25.000,00;

II – de 4%, sobre o valor da base de cálculo que exceder a R$ 25.000,00 até R$ 200.000,00;
III – de 6%, sobre o valor da base de cálculo que exceder a R$ 200.000,00 até R$ 600.000,00;
IV – de 8%, sobre o valor da base de cálculo que exceder a R$ 600.000,00.

Conforme apresentado acima, o Estado de Goiás, dentre outros pr omoveu o aumento da alíquot a
incidente sobre o ITCMD para o máximo permitido pelo Senado Federal, por meio da Resolução n.º
9/92. Dessa forma, devemos nos p repara r pois, muitos Estados, inclusive Goiás, efetuarão a major ação
da alíquota, podendo, inevitavelmente, atingir o patamar de 20%.

Prof. Dr. Fábio Almeida
Sócio

Tel.: +55 019 99116-9 01 9 /  062 8478-2362
E-Mail: fabio.almei da @ Co nsu lca mp .co m.br 
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